


Agradecimento 
 

Agradeço a Deus a chance que me 
deu de ter como mãe alguém 

muito especial que faz da arte e 
do amor incondicional a todos  a 

sua meta de vida 
 

A minha mãe Irani  
toda a minha gratidão! 

 
        



1971 – Retrato do Pai (Rose com 10 anos) 
 Desenho: Pastel seco 
        

1973 – Rose pequena (Rose com 10 anos) 
 Desenho: Lápis 
        



1976 – Irmã Jacqueline (Rose com 15 anos) 
 Desenho: Lápis 
       



1977 – Retrato do irmão julinho (Rose 
com 16 anos) 

 Desenho: Lápis Crayon 
       

1977 – Retrato do Tio Osório (Rose 
com 16 anos) 

 Desenho: Lápis Crayon 
       



1980 – Auto-retrato (Rose com 19 
anos) 

 Pintura: Óleo s/ tela 

       

1980 – Auto-retrato (Rose com 19 
anos) 

 Desenho: Lápis 

       



1980 – Rose em Floripa (Rose com 19 
anos)  

 Desenho: Lápis  
       

1980 – Descanso da mãe (Rose com 
19 anos) 

 Desenho: Lápis Crayon 

       



1981 – Retrato do Luiz Antônio 
Valverde de Carvalho (Rose com 20 
anos) – Desenho: Lápis  

       

1981 – Retrato da mãe pequena (Rose com 20 
anos)  

 Desenho: Lápis Crayon  
       



1983 – Retrato da filha Alline com 26 
dias (Rose com 22 anos)  
Desenho: Lápis  

       

1983 – Retrato da filha Alline com um 
mês 

 Desenho: Lápis   
       



1984 – Alline sonhando (Rose com 23 
anos) 

 Desenho: Nanquim 

       

1985 – Alline  (Rose com 24 anos)  
 Desenho: Pastel oleoso 
       



1986 – Alline com 3 anos (Rose com 
25 anos) 

 Desenho: Lápis aquarelável 

       

1988 – Alline sentada (Rose com 27 
anos) 

 Desenho: Lápis  

       



1990 – Alline (Rose com 29 anos)  
 Desenho: Lápis Crayon 
       

1991 – Alline com 8 anos (Rose com 
30 anos) 

 Desenho: Nanquim 

       



1992 – Irani, Rose e Alline (Rose com 32 anos)  
 Pintura: Òleo s/ tela 
       



++ 

2002 – Iara com 10 anos (Rose com 41 
anos)  

 Desenho: Lápis de cor aquarelável  
       

++ 

1996 – Iara com 3 anos (Rose com 35 
anos)  

 Desenho: Lápis 



Rosa de Hiroshima  
Vinicius – Gerson Conrad 

 

Pensem nas crianças 
Mudas telepáticas 

Pensem nas meninas 
Cegas inexatas 

Pensem nas mulheres 
Rotas alteradas 

Pensem nas feridas 
Como rosas cálidas 

Mas oh não se esqueçam 
Da rosa  da rosa 

Da rosa de Hiroshima 
A rosa hereditária 
A rosa radioativa 

Estúpida e inválida 
A rosa com cirrose 
A anti-rosa atômica 

Sem cor sem perfume 
Sem rosa sem nada 



O que os olhos vêem? 
 

Nasci na década de sessenta,  
anos de luta pela democracia e pelo respeito  

aos direitos humanos, num século marcado pela dor. 
 Há 60 anos explodiu a Bomba de Hiroshima, 

talvez por isso tenha ficado implícito 
em meu trabalho sempre um apelo  

pela paz e pela luz. 
 

Dizem que  
“o que os olhos não vêem o coração não sente”  

e o que os olhos vêem??? 
O que os meus olhos vêem??? 

 
Meus olhos sempre procuraram a beleza e a felicidade  

não a violência e a dor. 
Eu quero ver a harmonia, o amor, a prosperidade  

e a paz. 
A PAZ sempre vai ser a minha bandeira,  

para que possamos ter um futuro melhor. 
 

Rose Valverde - 2005 
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